
OBJETIVOS/METAS STATUS DE ATENDIMENTO

Aferir e estabelecer parâmetros que garantam a mobilidade da população cativa do transporte fluvial, a manutenção das atividades 

econômicas ligadas à pesca e a logística para escoamento de produção agropecuária e extrativista e o fluxo de mercadorias entre o 

trecho da Volta Grande do Xingu e a cidade de Altamira durante as etapas de construção e operação da UHE Belo Monte.

Em atendimento

Obter indicadores, com base no monitoramento, que retratem a evolução das atividades econômicas regionais afetadas pela 

intervenção construtiva da UHE Belo Monte e sua alocação pelas áreas já especificadas nos estudos do EIA para a Volta Grande, 

com ênfase nos fluxos de mercadorias movimentadas entre Altamira e as localidades do TVR;

Em atendimento

Avaliar qualitativa e quantitativamente as mudanças nos fluxos de pessoas e nas atividades econômicas vinculadas, na Volta Grande, 

à produção agropecuária, à pesca e ao transporte de mercadorias, identificando a distribuição das viagens, as características das 

embarcações utilizadas, o tempo de deslocamento e os locais com alterações na restrição à navegação;

Em atendimento

Estabelecer e avaliar, quali-quantitativamente, cenários e alternativas que subsidiem um estudo para a reestruturação do transporte, 

gerando elementos para orientar e subsidiar a organização de uma rede intra-regional de transportes integrada compreendendo o 

hidroviário e o terrestre e que permita:

· Estabelecer a conexão dos pontos de geração e atração de movimentação intra-regional entre si e com os pontos principais de 

conexão inter-regional;

· Reduzir o tempo de deslocamento da população e de mercadorias, cujos fluxos serão prejudicados pelo empreendimento, 

particularmente no trecho da Volta Grande, à jusante do barramento, incluindo os tributários navegáveis, rio Bacajá e igarapés Itatá, 

Ituna e Bacajaí; e 

· Abranger um conjunto de alternativas de intervenções, suficientemente amplo e equilibrado, que permita a tomada de decisão, do 

poder público, para as intervenções que se seguirão, em médio prazo, de forma complementar àquelas adotadas pelo empreendedor 

em decorrência da instalação da UHE na região.

Em atendimento

Ao final de 6 (seis) anos a partir da entrada em operação comercial a plena carga da Casa de Força Principal, fornecer resultados e 

análises advindas de monitoramento da navegabilidade e das condições de escoamento da produção que subsidiem conclusões a 

respeito da necessidade ou não de alterações no hidrograma ecológico proposto no EIA, conforme estabelecido na Condicionante no 

2.1 da LP 342/2010. 

Não iniciada
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